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Resumo
O girassol encontra-se entre as quatro cultu-
ras de maior produção de óleo comestível no 
mundo, e destaca-se pela sua adaptação a dife-
rentes condições edafoclimáticas. Objetivou-se 
com este estudo avaliar o desempenho agronô-
mico de treze genótipos de girassol no norte de 
Minas Gerais, na safra 2013/2014. O estudo 
foi conduzido na Fazenda Experimental da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge-
rais (Epamig), no município de Nova Porteirinha. 
Fez-se a avaliação do desempenho agronômico 
destes genótipos analisando as seguintes ca-
racterísticas: rendimento de grãos, teor de óleo, 
rendimento de óleo,  floração inicial, maturação 
fisiológica e altura das plantas. Os dados cole-
tados foram submetidos à análise de variância e 
ao teste de Duncan a 5% de probabilidade. Hou-
ve variação em todos os parâmetros avaliados 
no comportamento agronômico dos genótipos, 
os quais apresentaram bom desempenho quan-
do cultivados no local citado. Para rendimento 
de grãos e teor de óleo, os genótipos que mais 
se destacaram foram HELIO 251, AGUARÁ 06, 
HELIO 250, AGUARÁ 04 e PARAÍSO 20.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., genóti-
po, produção. 

Abstract
Sunflower is among the four crops increased 
production of edible oil in the world and stan-
ds out for its adaptation to different climate 
conditions. The objective of this study was to 
evaluate the agronomic performance of thirteen 
sunflower genotypes in northern Minas Gerais, 
in the 2013/2014 crop. The study was conduc-
ted at the Experimental Farm of the Agricultural 
Research Company of Minas Gerais (Epamig), 
in Nova Porteirinha. There was evaluating the 
agronomic performance of these genotypes by 
reviewing the following characteristics: grain 
yield, oil content, oil yield, early flowering, phy-
siological maturity and plant height. The collec-
ted data were analyzed by ANOVA and Duncan 
test at 5% probability. There was variation in all 
parameters evaluated the agronomic behavior 
of the genotypes, which performed well when 

grown in that location.  The genotypes that 
stood out for grain yield and oil content were 
HELIO 251, AGUARÁ 06, HELIO 250, AGUA-
RÁ 04 and PARAÍSO 20.

Keywords: Helianthus annuus L., genotype, 
production.

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) cultivado em 
vários países nos chamados solos marginais, 
muitas vezes em condições semiáridas, onde 
quase todos os anos um estresse abiótico está 
presente, atuando como um fator limitante na 
produção agrícola (Škorić, 2009). No entanto, 
ainda são poucas as informações disponíveis 
acerca da escolha adequada do genótipo a ser 
utilizado em cada localidade. 

A pesquisa deve buscar a melhoria no rendi-
mento e a avaliação constante de novas cul-
tivares obtidas através da identificação dos 
materiais superiores capazes de expressar alto 
rendimento e qualidade aceitável nas diferen-
tes regiões, principalmente pela existência da 
interação genótipos x ambientes, a fim de de-
terminar o comportamento agronômico dos ge-
nótipos e sua adaptação às distintas condições 
locais (Porto et al., 2007, 2008; Casadebaig et 
al., 2011). Para Ribeiro et al. (2011), estações 
experimentais, sob condições homogêneas de 
solo, clima e manejo, têm servido de base para 
a recomendação de cultivares e o zoneamento 
agrícola da cultura, fornecendo também infor-
mações sobre o potencial de rendimento nas 
regiões.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desem-
penho agronômico de genótipos de girassol cul-
tivados em uma localidade do norte de Minas 
Gerais.

Material e Métodos
O experimento de campo foi conduzido na área 
experimental da Epamig, em Nova Porteirinha, 
Norte de Minas Gerais, na safra 2013/2014. 
O município está localizado na latitude S 15º 
03’, longitude W 44º 01’ e altitude de 452 m. 
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Os dados de precipitação registrados no local 
do experimento durante os meses de dezembro 
de 2013 a março de 2014, período em que foi 
conduzido o experimento, estão apresentados 
na Tabela 1. O solo na região é o Latossolo ver-
melho amarelo e o relevo é predominante plano.

Foram utilizados treze genótipos, provenientes 
do programa de melhoramento de girassol de-
senvolvido pela Advanta, Atlântica Semente, 
Dow AgroSciences, Embrapa Soja Heliagro do 
Brasil, Nidera e Syngenta. A implantação e con-
dução do ensaio seguiram as recomendações 
feitas para a cultura (Castro et al., 1996). As 
avaliações foram feitas nas duas linhas centrais 
da parcela, descartando-se 0,5 m de cada ex-
tremidade. 

Os genótipos de girassol avaliados em Nova 
Porteirinha foram: HELIO 251, AGUARÁ 06, 
HELIO 250, AGUARÁ 04, PARAÍSO 20, GNZ 
NEON, BRS G43, BRS 323, M 734, CF 101, 
SYN 045, MG 360 e ADV 5504.

A área experimental foi adubada seguindo os 
resultados da análise química do solo, confor-
me Ribeiro et al. (1999). Foram aplicados 300 
kg ha-1 do formulado 4-30-10 por ocasião da 
semeadura, e realizadas duas adubações de co-
bertura: aos 30 dias após a semeadura, utilizan-
do-se 133,8 kg ha-1 de sulfato de amônia e 01 
kg ha-1 de boro; e 13 dias após esta última, as 
doses de 153,8 kg ha-1 de sulfato de amônia, 
01 kg ha-1 de boro e 04 kg ha-1 de zinco.

Seis irrigações com turno de rega variável e 
volume aplicado de 18,68 mm/irrigação foram 
necessárias, principalmente por ocasião da flo-
ração e início de enchimento de grãos, devido 
à ocorrência de veranico rigoroso nos meses de 
janeiro e fevereiro de 2014 (Tabela 1).

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos completos casualizados (DBC), com qua-
tro repetições, totalizando 40 parcelas. Cada 
parcela apresentava área total de 16,8 m2 e foi 
constituída de quatro linhas de seis metros de 
comprimento, espaçadas em 0,70 m. Em cada 
linha haviam 21 plantas espaçadas em 0,30 m. 
A área útil (7 m2) era constituída de duas fileiras 
centrais, eliminando-se 0,5 m de bordadura em 
cada linha.

Para o controle de plantas daninhas, na área 
experimental foram realizadas capinas manuais, 
com o auxílio de enxada.

A avaliação do desempenho agronômico dos 
diferentes genótipos foi realizada durante o de-
senvolvimento reprodutivo da planta, quando 
atingiram a fase de floração plena e ao final do 
ciclo de produção, quando os capítulos encon-
travam-se totalmente secos.

Foram avaliadas dez plantas da área útil de 
cada parcela dos diferentes genótipos, para a 
maioria dos caracteres, exceto para rendimento 
de grãos.

Na área útil total, anotou-se a floração inicial 
(dias após a semeadura - DAS) para os diferen-
tes genótipos em produção, sendo observada 
pela abertura das flores liguladas e exposição 
da inflorescência, determinando esse ponto 
quando 50% das plantas na parcela apresentam 
pétalas amarelas. A maturidade fisiológica foi 
identificada quando as parcelas se encontravam 
no estádio R9, cujas brácteas se apresentavam 
com coloração amarelo, para castanho escuro.

Durante a floração plena, em que 50% das flo-
res do capítulo encontravam-se abertas, mar-
caram-se as plantas a serem avaliadas, deter-
minando-se a altura de plantas, com auxílio de 
uma régua, medida em metros, tomando-se a 
medida do nível do solo até a inserção da inflo-
rescência (capítulo).

A colheita dos ensaios foi realizada manualmen-
te, quando os capítulos se encontravam com-
pletamente secos. Em seguida, os capítulos co-
lhidos foram também debulhados manualmente, 
e determinou-se o rendimento de grãos, obtido 
por meio de todas as plantas da parcela útil, 
corrigida a 11% de umidade. Os dados foram 
convertidos em quilo por hectare (kg ha-1).

 A determinação do teor e rendimento de óleo 
foram realizados na Embrapa Soja, utilizando-se 
equipamento de infra-vermelho próximo (Grun-
vald et al., 2014).

Os dados provenientes das avaliações em cam-
po e de laboratório foram submetidos à análise 
de variância, sendo que as características signi-
ficativas até 5% de probabilidade foram subme-
tidas ao teste Duncan. 

Resultados e Discussão
Conforme apresentado na Tabela 2, houve dife-
rença estatística entre os genótipos estudados, 
com variação de 10 dias para a floração inicial 
dos genótipos precoces e os mais tardios. Os 
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valores médios em dias de floração inicial para 
os genótipos demonstraram que o BRS 323, 
BRS G43, CF 101 e ADV 5504 foram os que 
apresentaram médias inferiores e diferiram es-
tatisticamente dos demais, exceção feita em re-
lação ao SYN 045 e Helio 250. Para maturidade 
fisiológica percebe-se o mesmo padrão, com di-
ferença entre o genótipo mais precoce e o mais 
tardio, em valores absolutos, de 11dias.

Segundo Castro e Farias (2005), temperaturas 
elevadas e tempo seco aceleram a floração e, 
ocasionalmente, dificultam a polinização ade-
quada. Porém, Massignam e Angelocci (1993) 
demonstraram que a floração-colheita do giras-
sol apresenta baixa correlação com a tempera-
tura do ar. Assim, a floração do girassol pode 
não estar relacionada à regularidade climatéri-
ca, característica do clima tropical e da região 
onde foram produzidos, mas sim à diferença 
apresentada dos próprios genótipos, já que exi-
biram variação nas datas e duração do período 
de floração.

Na localidade em que foi conduzida a pesqui-
sa com esses genótipos, as condições ambien-
tais favoreceram a redução no ciclo da cultura, 
apresentando valores médios de floração simi-
lares aos expressos por Capone et al. (2011), 
no Cerrado de Tocantins, no período de safri-
nha. Conforme apresentado por Rossi (1998), 
podem ser considerados de ciclo precoce as va-
riedades e híbridos cujo período desde a emer-
gência até a floração é de 55 a 65 dias; de ciclo 
médio, os materiais que apresentam período de 
emergência até floração e 65 a 70 dias, e ciclo 
tardio, mais de 70 dias.

Para a altura de plantas (Tabela 2), observou-
-se que os genótipos GNZ Neon, Paraiso 20 e 
Aguara 06 apresentaram maiores médias, di-
ferindo-se dos demais. As menores plantas fo-
ram produzidas com os genótipos CF 101, BRS 
G43, SYN 045, MG 360 e ADV 5504. Outros 
cinco genótipos mostraram alturas intermediá-
rias.

As médias de altura de plantas de girassol, 
para a localidade estudada mostraram valores 
superiores aos apresentados por Amorim et al. 
(2007), na região de São Paulo, Smiderle et al. 
(2005), na savana de Roraima e Capone et al. 
(2011), no cerrado tocantinense, quando tam-
bém estudaram diferentes genótipos de giras-
sol. De acordo com Lira et al. (2011), diferentes 
genótipos de girassol produzidos no Rio Grande 

do Norte, no ano de 2007 a 2009, exibiram 
plantas, com altura média geral inferior aos re-
sultados encontrados na presente pesquisa.

De acordo com Ivanoff et al. (2010), a altura da 
planta é um reflexo das condições nutricionais 
no período de alongamento do caule. Portanto, 
a resposta é um diferencial das cultivares mais 
eficiente, quanto às condições edafoclimáticas 
de seu cultivo.

Para o rendimento de grãos, as maiores mé-
dias foram observadas para os materiais Helio 
251, Aguara 06, Helio 250, Aguara 04 e Pa-
raiso 20, os quais diferiram significativamente 
apenas do genótipo ADV 5504, que mostrou a 
menor média dentre todos os genótipos avalia-
dos. Observou-se que os rendimentos obtidos 
com os genótipos testados apresentaram valo-
res bastantes elevados, levando-se em conta as 
condições climáticas reinantes durante o ciclo 
da cultura.

A média de rendimento de grão (kg ha-1) apre-
sentou-se superior aos resultados encontrados 
por Backes et al. (2008). Silva et al. (2009), 
analisaram três diferentes híbridos, os quais 
apresentaram rendimentos médios de 1.167 
kg ha-1. Carvalho et al. (2010), em campos de 
produção localizados no Nordeste, encontraram 
genótipos de girassol com produtividade entre 
997 e 2.640 kg ha-1. Na presente pesquisa, 
apenas um genótipo apresentou valor inferior 
ao citado anteriormente.

Os resultados para o teor de óleo e rendimento 
de óleo encontram-se na Tabela 2. Observou-se 
que, para a primeira característica, o genótipo 
Paraiso 20 foi superior significativamente ape-
nas em relação ao BRS 323 e SYN 045. Quan-
to ao rendimento de óleo, os híbridos HELIO 
251, AGUARÁ 06, HELIO 250, AGUARÁ 04 
e PARAÍSO 20 mostraram desempenhos supe-
riores, em relação aos obtidos pelos genótipos 
MG 360 e ADV 5504, os quais mostraram os 
menores valores dentre os materiais avaliados.

Smiderle et al. (2005), obtiveram altos rendi-
mentos de óleo em semeaduras de janeiro em 
Roraima (sob irrigação), onde ocorrem altas 
temperaturas do ar. Em outro trabalho realizado 
em Roraima, Smiderle et al. (2002) concluíram 
que as altas temperaturas reduziram o ciclo de 
desenvolvimento das cultivares, porém os teo-
res de óleo não foram afetados com a mesma 
intensidade.    
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Conclusões
Houve variação em todos os parâmetros avalia-
dos no comportamento agronômico dos genóti-
pos, os quais apresentaram bom desempenho, 
quando cultivados em Nova Porteirinha, norte 
de Minas Gerais.

Para rendimento de grãos e teor de óleo, os 
genótipos que mais se destacaram foram HELIO 
251, AGUARÁ 06, HELIO 250, AGUARÁ 04 e 
PARAÍSO 20.
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Tabela 1. Precipitação pluviométrica verificada em Nova Porteirinha (MG) – no período de dezembro de 
2013 a março de 2014.

Mês/Ano 
Valores por decêndio (mm)

01-10 11-20 21- 31 Total mensal 
Dezembro/2013 67,1 140,3 150,6 358,0 
Janeiro/2014 21,0 10,3 0,0 31,3 
Fevereiro/2014 0,0 0,0 0,0 0,0 
Março/2014 53,4 0,0 10,2 63,6 
Total ... ... ... 452,9 

Tabela 2. Avaliação de características agronômicas de híbridos de girassol do Ensaio Final de Primeiro Ano 
– safra 2013/2014, conduzido pela EPAMIG, em Nova Porteirinha (MG).

1/ Testemunhas do ensaio; 2/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade e 3/ C.V. 
(%): Coeficiente de variação.

Genótipos 
Rendimento de 
grãos (kg/ha) 

Teor de
 óleo (%) 

Rendimento de 
óleo (kg/ha) 

Floração
inicial (dias) 

Maturação 
fisiológica (dias)

Altura de
planta (cm)

HELIO 251  3499 a 3/ 44,0 ab 1538 ab 57 ab 98 bcd 173 b
AGUARÁ 06  3474 a 42,6 ab 1519 ab 60 a 104 a 188 a
HELIO 250  3331 a 46,1 ab 1493 ab 55 bc 97 cd 164 b
AGUARÁ 04  3309 a 45,4 ab 1500 ab 55 b 101 abc 169 b
PARAÍSO 20  3237 a 47,4 a 1616 a 60 a 102 ab 188 a
GNZ NEON  3188 ab 43,3 ab 1419 abc 59 ab 105 a 189 a
BRS G43  3071 ab 45,7 ab 1425 abc 51 cd 101 abc 145 c
BRS 323  2987 ab 42,3 b 1207 abc 50 d 102 ab 165 b
M 734(T) 1/ 2969 ab  42,8 ab 1271 abc 59 ab 104 a 169 b
CF 101 2944 ab 46,1 ab 1422 abc 51 cd 95 d 143 c
SYN 045  2909 ab 41,7 b 1218 abc 55 bc 102 ab 149 c
MG 360  2847 ab 44,3 ab 1053 c 55 b 105 a 144 c
ADV 5504  2519 b 45,1 ab 1135 bc 51 cd 94 d 149 c
Média Geral 3098  44,3 1373 55  100 164
Valor da testemunha 2969  - 1271 -  - -
C.V. (%) 2/ 13,0  5,3 15,1 4,5  3,0 4,4


